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DECISÃO (PESC) 2024/769 DO CONSELHO 

de 26 de fevereiro de 2024

que altera a Decisão 2012/642/PESC que impõe medidas restritivas tendo em conta a situação na 
Bielorrússia e o envolvimento da Bielorrússia na agressão russa contra a Ucrânia 

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado da União Europeia, nomeadamente o artigo 29.o,

Tendo em conta a proposta do alto representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança,

Considerando o seguinte:

(1) Em 15 de outubro de 2012, o Conselho adotou a Decisão 2012/642/PESC (1).

(2) Com base numa reapreciação da Decisão 2012/642/PESC, e tendo em conta a gravidade persistente da situação na 
Bielorrússia e o envolvimento da Bielorrússia na agressão ilegal da Federação da Rússia contra a Ucrânia, é 
conveniente manter em vigor todas as medidas adotadas pela União. Por conseguinte, a Decisão 2012/642/PESC 
deverá ser prorrogada até 28 de fevereiro de 2025.

(3) As entradas relativas a 21 pessoas singulares e duas pessoas coletivas incluídas na lista das pessoas singulares e 
coletivas, entidades e organismos sujeitos a medidas restritivas constante do anexo I da Decisão 2012/642/PESC 
deverão ser alteradas.

(4) Por conseguinte, a Decisão 2012/642/PESC deverá ser alterada em conformidade,

ADOTOU A PRESENTE DECISÃO:

Artigo 1.o

A Decisão 2012/642/PESC é alterada do seguinte modo:

1) No artigo 8.o, o n.o 1 passa a ter a seguinte redação:

«1. A presente decisão é aplicável até 28 de fevereiro de 2025.»;

2) O anexo I é alterado em conformidade com o anexo da presente decisão.

Artigo 2.o

A presente decisão entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia.

Feito em Bruxelas, em 26 de fevereiro de 2024.

Pelo Conselho
O Presidente

D. CLARINVAL

(1) Decisão 2012/642/PESC do Conselho, de 15 de outubro de 2012, que impõe medidas restritivas tendo em conta a situação na 
Bielorrússia e o envolvimento da Bielorrússia na agressão russa contra a Ucrânia (JO L 285 de 17.10.2012, p. 1).
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ANEXO 

O anexo I da Decisão 2012/642/PESC é alterado do seguinte modo:

1) No quadro «A. Pessoas singulares a que se referem o artigo 3.o, n.o 1, e o artigo 4.o, n.o 1», as entradas 11, 39, 41, 43, 44, 67, 68, 69, 75, 87, 117, 147, 161, 163, 165, 168, 169, 171, 
173, 195 e 205 passam a ter a seguinte redação:

Nomes Transliteração da grafia 
bielorrussa Transliteração da 

grafia russa

Nomes (em bielorrusso) (em 
russo) Elementos de identificação Motivos de inclusão na lista Data de inclusão na 

lista

«11. Aliaksandr Valerievich 
BYKAU

Alexander (Alexandr) 
Valerievich BYKOV

Аляксандр Валер’евiч БЫКАЎ

Александр Валерьевич 
БЫКОВ

Posição(ões): primeiro vice- 
comandante das Forças Internas, 
antigo comandante da Unidade 
Especial de Resposta Rápida 
(SOBR), tenente-coronel

Sexo: masculino

Na sua anterior qualidade de comandante da Unidade Especial de 
Resposta Rápida do Ministério dos Assuntos Internos, foi 
responsável pela campanha de repressão e intimidação 
conduzida pelas forças da referida Unidade a seguir às eleições 
presidenciais de 2020, em especial pelas detenções arbitrárias e 
maus-tratos, incluindo tortura, infligidos a manifestantes 
pacíficos.

Continua ativo no regime de Lukashenka como primeiro vice- 
comandante das Forças Internas.

2.10.2020

39. Sviatlana Piatrouna 
KATSUBA

Svetlana Petrovna 
KATSUBO

Святлана Пятроўна КАЦУБА

Светлана Петровна КАЦУБО

Posição(ões): diretora do 
departamento de Ciências Sociais, 
Humanas e Jurídicas da 
Universidade Técnica do Estado 
de Gomel/Homyel, antigo membro 
da Comissão Eleitoral Central (CEC)

Data de nascimento: 6.8.1959

Local de nascimento: Podilsk, 
região/Oblast de Odessa, antiga 
URSS (atualmente Ucrânia)

Sexo: feminino

Na sua anterior qualidade de membro do colégio da CEC, foi 
responsável pela má condução do processo das eleições 
presidenciais de 2020 por parte da CEC, pela inobservância das 
normas básicas internacionais de equidade e transparência por 
parte da CEC, bem como pela falsificação dos resultados 
eleitorais pela CEC.

A CEC e o seu colégio organizaram, em especial, a exclusão da 
participação no escrutínio de certos candidatos da oposição por 
motivos espúrios e a imposição de restrições desproporcionadas 
aos observadores nas mesas de voto. A CEC assegurou também a 
composição tendenciosa das comissões eleitorais sob sua 
supervisão.

Sviatlana Katsuba continua ativa no regime de Lukashenka como 
diretora do departamento de Ciências Sociais, Humanas e 
Jurídicas na Universidade Técnica do Estado de Gomel/Homyel.

2.10.2020
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Nomes Transliteração da grafia 
bielorrussa Transliteração da 

grafia russa

Nomes (em bielorrusso) (em 
russo) Elementos de identificação Motivos de inclusão na lista Data de inclusão na 

lista

41. Igar Anatolievich 
PLYSHEUSKI

Ihor Anatolievich 
PLYSHEVSKIY

Iгар Анатольевiч 
ПЛЫШЭЎСКI

Игорь Анатольевич 
ПЛЫШЕВСКИЙ

Posição(ões): diretor executivo do 
OOO Bergia Group, antigo 
membro da Comissão Eleitoral 
Central (CEC)

Data de nascimento: 19.2.1979

Local de nascimento: Lyuban, antiga 
URSS (atualmente Bielorrússia)

Sexo: masculino

Na sua anterior qualidade de membro do colégio da CEC, foi 
responsável pela má condução do processo das eleições 
presidenciais de 2020 por parte da CEC, pela inobservância das 
normas básicas internacionais de equidade e transparência, bem 
como pela falsificação dos resultados eleitorais pela CEC.

A CEC e o seu colégio organizaram, em especial, a exclusão da 
participação no escrutínio de certos candidatos da oposição por 
motivos espúrios e a imposição de restrições desproporcionadas 
aos observadores nas mesas de voto. A CEC assegurou também a 
composição tendenciosa das comissões eleitorais sob sua 
supervisão.

Igar Plysheuski continua ativo no regime de Lukashenka como 
diretor executivo do OOO Bergia Group.

2.10.2020

43. Aleh Leanidavich 
SLIZHEUSKI

Oleg Leonidovich 
SLIZHEVSKI

Алег Леанiдавiч СЛIЖЭЎСКI

Олег Леонидович 
СЛИЖЕВСКИЙ

Posição(ões): chefe do 
Departamento de Apoio Jurídico do 
Comité Permanente da União dos 
Estados da Bielorrússia e da Rússia, 
antigo membro da Comissão 
Eleitoral Central (CEC)

Data de nascimento: 16.8.1972

Local de nascimento: 
Grodno/Hrodna, antiga URSS 
(atualmente Bielorrússia)

Sexo: masculino

Na sua anterior qualidade de membro do colégio da CEC, foi 
responsável pela má condução do processo das eleições 
presidenciais de 2020 por parte da CEC, pela inobservância das 
normas básicas internacionais de equidade e transparência, bem 
como pela falsificação dos resultados eleitorais pela CEC.

A CEC e o seu colégio organizaram, em especial, a exclusão da 
participação no escrutínio de certos candidatos da oposição por 
motivos espúrios e a imposição de restrições desproporcionadas 
aos observadores nas mesas de voto. A CEC assegurou também a 
composição tendenciosa das comissões eleitorais sob sua 
supervisão.

Aleh Slizheuski continua ativo no regime de Lukashenka como 
chefe do Departamento de Apoio Jurídico do Comité 
Permanente da União dos Estados da Bielorrússia e da Rússia.

2.10.2020
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44. Irina Aliaksandrauna 
TSELIKAVETS

Irina Alexandrovna 
TSELIKOVEC

Iрына Аляксандраўна 
ЦЭЛIКАВЕЦ

Ирина Александровна 
ЦЕЛИКОВЕЦ

Posição(ões): antigo membro da 
Comissão Eleitoral Central (CEC)

Data de nascimento: 2.11.1976

Local de nascimento: Zhlobin, 
antiga URSS (atualmente 
Bielorrússia)

Sexo: feminino

Na sua anterior qualidade de membro do colégio da CEC, foi 
responsável pela má condução do processo das eleições 
presidenciais de 2020 por parte da CEC, pela inobservância das 
normas básicas internacionais de equidade e transparência, bem 
como pela falsificação dos resultados eleitorais pela CEC.

A CEC e o seu colégio organizaram, em especial, a exclusão da 
participação no escrutínio de certos candidatos da oposição por 
motivos espúrios e a imposição de restrições desproporcionadas 
aos observadores nas mesas de voto. A CEC assegurou também a 
composição tendenciosa das comissões eleitorais sob sua 
supervisão.

2.10.2020

67. Genadz Andreevich 
BOGDAN

Gennady Andreievich 
BOGDAN

Генадзь Андрэевiч БОГДАН

Геннадий Андреевич 
БОГДАН

Posição(ões): antigo vice-chefe da 
Direção de Gestão de Propriedades 
do Presidente da Bielorrússia

Data de nascimento: 8.1.1977

Sexo: masculino

Na sua anterior posição de vice-chefe da Direção de Gestão de 
Propriedades do Presidente da Bielorrússia, supervisionou o 
funcionamento de várias empresas. O organismo sob sua direção 
presta apoio financeiro, material e técnico, social, médico e em 
matéria de alojamento ao aparelho de Estado e às autoridades 
republicanas. Genadz Andreevich Bogdan está estreitamente 
associado ao presidente e continua a apoiar o regime de 
Lukashenka.

17.12.2020

68. Ihar Paulavich 
BURMISTRAU

Igor Pavlovich 
BURMISTROV

Iгар Паўлавiч БУРМIСТРАЎ

Игорь Павлович 
БУРМИСТРОВ

Posição(ões): antigo chefe do 
estado-maior e primeiro 
comandante adjunto das Forças 
Internas do Ministério dos Assuntos 
Internos

Data de nascimento: 30.9.1968

Sexo: masculino

Nas suas anteriores funções de liderança na qualidade de 
primeiro comandante adjunto das Forças Internas do Ministério 
dos Assuntos Internos, foi responsável pela campanha de 
repressão e intimidação conduzida pelas forças internas do 
ministério sob sua tutela após as eleições presidenciais de 2020, 
em especial pelas detenções arbitrárias e maus tratos, incluindo 
tortura, infligidos a manifestantes pacíficos, bem como pelos 
atos de intimidação e de violência praticados contra jornalistas.

Transitou para a situação de reserva. Tem o direito de usar 
uniforme e insígnias militares.

17.12.2020
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69. Arciom Kanstantinavich 
DUNKA

Artem Konstantinovich 
DUNKO

Арцём Канстанцiнавiч 
ДУНЬКА

Артем Константинович 
ДУНЬКО

Posição(ões): vice-chefe do gabinete 
da região/província 
de Vitebsk/Viciebsk do 
Departamento dos Inquéritos 
Financeiros do Comité de Controlo 
do Estado, antigo Inspetor principal 
para os Assuntos Especiais do 
Departamento dos Inquéritos 
Financeiros do Comité de Controlo 
do Estado

Data de nascimento: 8.6.1990

Sexo: masculino

Nas suas anteriores funções de liderança na qualidade de Inspetor 
principal para os Assuntos Especiais do Departamento dos 
Inquéritos Financeiros do Comité de Controlo do Estado, foi 
responsável pela campanha de repressão e intimidação levada a 
cabo pelo aparelho de Estado após as eleições presidenciais 
de 2020, em especial pelos inquéritos instaurados a dirigentes e 
ativistas da oposição.

Continua ativo no regime de Lukashenka como vice-chefe do 
gabinete da região/província de Vitebsk/Viciebsk do 
Departamento dos Inquéritos Financeiros do Comité de 
Controlo do Estado.

17.12.2020

75. Siarhei Leanidavich 
KALINNIK

Sergei Leonidovich 
KALINNIK

Сяргей Леанiдавiч 
КАЛИННИК

Сергей Леонидович 
КАЛИННИК

Posição(ões): vice-chefe da Polícia 
Criminal na Direção Principal dos 
Assuntos Internos do Comité 
Executivo da cidade de Minsk, 
antigo coronel da Polícia, chefe do 
Departamento de Polícia do distrito 
de Sovetsky de Minsk

Data de nascimento: 23.7.1979

Sexo: masculino

Na sua antiga qualidade de chefe do Departamento de Polícia do 
distrito Sovetsky de Minsk, foi responsável pela campanha de 
repressão e intimidação conduzida pelas forças policiais locais 
sob sua tutela após as eleições presidenciais de 2020, em especial 
pelas detenções arbitrárias e maus-tratos, incluindo tortura, 
infligidos a manifestantes pacíficos, bem como pelos atos de 
intimidação e de violência praticados contra jornalistas.

Segundo testemunhas, supervisionou e participou pessoalmente 
na tortura de manifestantes detidos ilegalmente.

Continua ativo no regime de Lukashenka como vice-chefe da 
Polícia Criminal na Direção Principal dos Assuntos Internos do 
Comité Executivo da cidade de Minsk.

17.12.2020
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87. Aliaksandr Vasilevich 
SHAKUTSIN

Aleksandr Vasilevich 
SHAKUTIN

Аляксандр Васiльевiч 
ШАКУЦIН

Александр Васильевич 
ШАКУТИН

Posição(ões): Empresário, 
presidente do conselho de 
administração da sociedade 
Amkodor, acionista da SV 
Maschinen GmbH, UAB EM System, 
Anulatrans SIA, Amkodor-Tsentr, 
OOO PMI Inzhiniring

Data de nascimento: 12.1.1959

Local de nascimento: Bolshoe 
Babino, Rayon de Orsha, 
região/Oblast de Vitebsk/Viciebsk, 
antiga URSS (atualmente 
Bielorrússia)

Sexo: masculino

É um dos principais empresários que operam na Bielorrússia, 
com interesses comerciais nos setores da construção, da 
construção de máquinas e da agricultura, entre outros.

Crê-se que é uma das pessoas que mais beneficiaram com as 
privatizações levadas a cabo durante o mandato presidencial de 
Lukashenka. É também um antigo membro da cúpula dirigente 
da associação pública pró-Lukashenka “Belaya Rus” e antigo 
membro do Conselho para o Desenvolvimento do 
Empreendedorismo na República da Bielorrússia.

Em julho de 2020, fez publicamente comentários a condenar os 
protestos da oposição na Bielorrússia, apoiando assim a política 
de repressão do regime de Lukashenka contra manifestantes 
pacíficos, a oposição democrática e a sociedade civil.

Por conseguinte, beneficia do regime de Lukashenka e presta-lhe 
apoio.

Mantém interesses comerciais na Bielorrússia.

17.12.2020
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117. Aliaksandr Henadzevich 
BAKHANOVICH

Aleksandr Gennadevich 
BAKHANOVICH

Аляĸсандр Генадзевiч 
БАХАНОВIЧ

Алеĸсандр Геннадьевич 
БАХАНОВИЧ

Posição(ões): primeiro vice- 
ministro da Educação, antigo reitor 
da Universidade Técnica pública de 
Brest

Data de nascimento: 1972

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Na sua anterior qualidade de reitor da Universidade Técnica 
pública de Brest, tendo a sua nomeação sido aprovada por 
Alexander Lukashenka, Aliaksandr Bakhanovich foi responsável 
pela decisão da administração da universidade de expulsar 
estudantes por terem participado em manifestações pacíficas. As 
ordens de expulsão foram dadas na sequência de um apelo de 
Lukashenka, em 27 de outubro de 2020, a que os estudantes que 
participassem em greves e manifestações fossem expulsos das 
universidades. Em janeiro de 2023, Aliaksandr Bakhanovich foi 
nomeado primeiro vice-ministro da Educação da República da 
Bielorrússia.

Por conseguinte, é responsável por atos de repressão da 
sociedade civil e apoiante do regime de Lukashenka.

21.6.2021

147. Siarhei Uladzimiravich 
USHAKOU

Sergei Vladimirovich 
USHAKOV

Сяргей Уладзiмiравiч 
УШАКОЎ

Сергей Владимирович 
УШАКОВ

Posição(ões): chefe e antigo vice- 
chefe da Divisão de Frunzensky do 
Comando de Polícia de Minsk

Data de nascimento: 22.8.1980

Local de nascimento: Minsk, antiga 
URSS (atualmente Bielorrússia)

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Na sua anterior qualidade de vice-chefe da Divisão de Frunzensky 
do Comando da Polícia de Minsk, Siarhei Ushakou supervisionou 
a polícia judiciária e foi responsável pelos atos dos seus 
subordinados, em especial pelos tratamentos desumanos e 
degradantes, incluindo tortura, infligidos aos cidadãos detidos na 
Divisão de Frunzensky após as eleições presidenciais de 2020, 
bem como pela repressão generalizada e violenta de 
manifestantes pacíficos. Os agentes sob a supervisão direta de 
Siarhei Ushakou torturaram detidos.

Por conseguinte, Siarhei Ushakou é responsável por violações 
graves dos direitos humanos e pela repressão da sociedade civil e 
da oposição democrática.

Atualmente, é chefe da Divisão de Frunzensky do Comando da 
Polícia de Minsk.

21.6.2021
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161. Ihar Uladzimiravich 
HOLUB

Igor Vladimirovich GOLUB

Iгар Уладзiмiравiч ГОЛУБ

Игорь Владимирович ГОЛУБ

Posição(ões): diretor do 
Departamento de Aviação do 
Ministério dos Transportes e 
Comunicações, antigo comandante 
da Força Aérea e da Defesa Aérea das 
Forças Armadas

Data de nascimento: 19.11.1967

Local de nascimento: Chernigov, 
Oblast de Chernigovskaya, antiga 
URSS (atualmente Ucrânia)

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Patente: major-general

Passaporte bielorrusso n.o: 
KH2187962

N.o de identificação pessoal: 
3191167E003PB1

Na sua anterior qualidade de comandante da Força Aérea e da 
Defesa Aérea das Forças Armadas, Ihar Holub foi responsável 
pela decisão tomada pelo Comando da Força Aérea e da Defesa 
Aérea, a mando de Lukashenka, de enviar um avião militar para 
escoltar o voo de passageiros FR4978 e forçar a sua aterragem no 
aeroporto de Minsk, sem justificação válida, em 23 de maio 
de 2021.

Esta decisão com motivações políticas teve por objetivo a 
detenção e prisão de Raman Pratasevich, jornalista da oposição, e 
de Sofia Sapega, e constitui uma forma de repressão da sociedade 
civil e da oposição democrática na Bielorrússia.

Na sequência deste incidente, Ihar Holub fez declarações à 
imprensa, juntamente com o diretor do Departamento de 
Aviação do Ministério dos Transportes, Artem Sikorsky, a 
justificar os atos das autoridades da aviação da Bielorrússia.

Por conseguinte, é responsável por atos de repressão da 
sociedade civil e da oposição democrática na Bielorrússia e 
apoiante do regime de Lukashenka.

Continua ativo no regime de Lukashenka como diretor do 
Departamento de Aviação do Ministério dos Transportes e 
Comunicações.

21.6.2021
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163. Leanid Mikalaevich CHURO

Leonid Nikolaevich 
CHURO

Леанiд Мiкалаевiч ЧУРО

Леонид Николаевич ЧУРО

Posição(ões): presidente da 
Federação Republicana de Xadrez – 
Associação Pública "Federação 
Bielorrussa de Xadrez", antigo 
diretor-geral da empresa pública 
BELAERONAVIGATSIA

Data de nascimento: 8.7.1956

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Passaporte bielorrusso n.o: 
P4289481

N.o de identificação pessoal: 
3080756A068PB5

Na sua anterior qualidade de diretor-geral da empresa pública 
BELAERONAVIGATSIA, Leanid Churo foi responsável pelo 
controlo do tráfego aéreo bielorrusso. Por conseguinte, é 
responsável por desviar o voo de passageiros FR4978 para o 
aeroporto de Minsk, sem justificação válida, em 23 de maio 
de 2021. Esta decisão com motivações políticas teve por objetivo 
a detenção e prisão de Raman Pratasevich, jornalista da oposição, 
e de Sofia Sapega, e constitui uma forma de repressão da 
sociedade civil e da oposição democrática na Bielorrússia.

Por conseguinte, Leanid Churo é responsável por atos de 
repressão da sociedade civil e da oposição democrática.

Continua ativo no regime de Lukashenka como presidente da 
Federação Republicana de Xadrez – Associação Pública 
"Federação Bielorrussa de Xadrez".

21.6.2021
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165. Artsiom Igaravich 
SIKORSKI

Artem Igorevich 
SIKORSKIY

Арцём Iгаравiч СIКОРСКI

Артем Игоревич 
СИКОРСКИЙ

Posição(ões): diretor-geral da 
empresa pública 
BELAERONAVIGATSIA, antigo 
diretor do Departamento de 
Aviação do Ministério dos 
Transportes e Comunicações

Data de nascimento: 1983

Local de nascimento: Soligorsk, 
região/Oblast de Minsk, antiga 
URSS (atualmente Bielorrússia)

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Passaporte bielorrusso n.o: 
MP3785448

N.o de identificação pessoal: 
3240483A023PB7

Na sua anterior qualidade de diretor do Departamento de 
Aviação do Ministério dos Transportes e Comunicações da 
Bielorrússia, Artsiom Sikorski foi responsável pela gestão estatal 
no domínio da aviação civil e da supervisão do controlo do 
tráfego aéreo. Por conseguinte, é responsável por desviar o voo de 
passageiros FR4978 para o aeroporto de Minsk, sem justificação 
válida, em 23 de maio de 2021. Esta decisão com motivações 
políticas teve por objetivo a prisão e detenção de Raman 
Pratasevich, jornalista da oposição, e de Sofia Sapega, e constitui 
uma forma de repressão da sociedade civil e da oposição 
democrática na Bielorrússia.

Na sequência deste incidente, Artsiom Sikorski fez declarações à 
imprensa, juntamente com Ihar Holub, comandante da Força 
Aérea e da Defesa Aérea das Forças Armadas da Bielorrússia, 
justificando os atos das autoridades da aviação da Bielorrússia.

Por conseguinte, Artsiom Sikorski é responsável por atos de 
repressão da sociedade civil e da oposição democrática e apoiante 
o regime de Lukashenka.

Continua ativo no regime de Lukashenka como diretor-geral da 
empresa pública BELAERONAVIGATSIA.

21.6.2021
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168. Anatol Piatrovich LAPO

Anatoliy Petrovich LAPPO

Анатоль 
Пятровiч ЛАПО/ЛАППО

Анатолии Петрович ЛАППО

Posição(ões): antigo tenente-general 
e presidente da Comissão das 
Fronteiras da República da 
Bielorrússia (nomeado em 
29 de dezembro de 2016), primeiro 
delegado para as Fronteiras 
Nacionais

Data de nascimento: 24.5.1963

Local de nascimento: Kulakovka, 
região/Oblast de Mogilev, antiga 
URSS (atualmente Bielorrússia)

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

N.o de passaporte: MP4098888

N.o de identificação pessoal: 
3240563K033PB5

Na sua anterior qualidade de presidente da Comissão das 
Fronteiras, Anatol Lapo foi responsável pelas ações dos 
organismos de controlo das fronteiras sob o seu comando. Foi 
provado documentalmente que os guardas de fronteira que 
integram estes organismos dirigiram, guiaram ou forçaram 
migrantes a passar ilegalmente a fronteira entre a Bielorrússia e 
os Estados-Membros da União, e que o incumprimento 
deliberado das suas obrigações facilita as tentativas dos migrantes 
de atravessar essa fronteira.

Por conseguinte, Anatol Lapo é responsável por organizar 
atividades do regime de Lukashenka que facilitam a passagem 
ilegal das fronteiras externas da União.

Transitou para a situação de reserva militar em maio de 2023.

2.12.2021

169. Kanstantsin Henadzevich 
MOLASTAU

Konstantin Gennadevich 
MOLOSTOV

Канстанцiн Генадзьевiч 
МОЛАСТАЎ

Константин Геннадьевич 
МОЛОСТОВ

Posição(ões): coronel, presidente da 
Comissão das Fronteiras, antigo 
chefe do Grupo da Fronteira de 
Grodno (nomeado em 1 de outubro 
de 2014), Unidade Militar 2141, 
delegado das Fronteiras Nacionais

Data de nascimento: 30.5.1970

Local de nascimento: 
Krasnoarmeysk, região de Saratov, 
Federação da Rússia

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

N.o de passaporte: KH2479999

N.o de identificação pessoal: 
3300570K025PB3

Na sua anterior qualidade de chefe do Grupo da Fronteira de 
Grodno, foi responsável pelas ações dos guardas de fronteira sob 
o seu comando. Ao não cumprir deliberadamente as suas 
funções, o Grupo da Fronteira de Grodno facilita as tentativas dos 
migrantes de atravessar a fronteira com os Estados-Membros da 
União.

Por conseguinte, Kanstantsin Molastau está a contribuir para as 
atividades do regime de Lukashenka que facilitam a passagem 
ilegal das fronteiras externas da União.

Foi nomeado por Lukashenka como presidente do Comissão das 
Fronteiras.

2.12.2021
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171. Ihar Mikalaevich GUTNIK

Igor Nikolaevich GUTNIK

Iгар Мiкалаевiч ГУТНIК

Игорь Николаевич ГУТНИК

Posição(ões): coronel, vice- 
presidente do Comissão das 
Fronteiras, antigo chefe do Grupo 
da Fronteira de Brest

Data de nascimento: 17.12.1974

Local de nascimento: aldeia de 
Zabolotye, distrito de Smolevichi, 
região/Oblast de Minsk, antiga 
URSS (atualmente Bielorrússia)

Endereço: 90 Heroes of Defense of 
the Brest Fortress St. [Rua Heróis da 
Defesa da Fortaleza de Brest 90], 
224018, Brest, Bielorrússia

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

N.o de passaporte: BM1962867

Na sua anterior qualidade de chefe do Grupo da Fronteira de 
Brest, Ihar Gutnik, que em 2018 assumiu funções de deputado 
no Conselho Regional de Brest como um dos candidatos leais a 
Lukashenka, foi responsável pelas ações dos guardas de fronteira 
sob o seu comando. Ao não cumprir deliberadamente as suas 
funções, o Grupo da Fronteira de Brest facilita as tentativas dos 
migrantes de atravessar a fronteira com os Estados-Membros da 
União.

Por conseguinte, Ihar Gutnik está a contribuir para as atividades 
do regime de Lukashenka que facilitam a passagem ilegal das 
fronteiras externas da União.

Foi nomeado por Lukashenka para o cargo de vice-presidente do 
Comissão das Fronteiras.

2.12.2021

173. Maksim Viktaravich 
BUTRANETS

Maxim Viktorovich 
BUTRANETS

Максiм Вiктаравiч БУТРАНЕЦ

Максим Викторович 
БУТРАНЕЦ

Posição(ões): chefe do Grupo da 
Fronteira de Brest, antigo chefe do 
Grupo da Fronteira de Smorgon, 
Unidade Militar 2044 (nomeado em 
março de 2018), delegado das 
Fronteiras Nacionais

Data de nascimento: 12.12.1978

Local de nascimento: Sverdlovsk, 
antiga URSS (atualmente Federação 
da Rússia)

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Na sua anterior qualidade de chefe do Grupo da Fronteira de 
Smorgon, foi responsável pelas ações dos guardas de fronteira 
sob o seu comando. Ao não cumprir deliberadamente as suas 
funções, o Grupo da Fronteira de Smorgon facilita as tentativas 
dos migrantes de atravessar a fronteira com os Estados-Membros 
da União. Maksim Butranets declarou igualmente que o número 
de migrantes na fronteira entre a Bielorrússia e a Lituânia se 
mantinha no nível habitual, apesar do aumento substancial 
observado no lado lituano. Por conseguinte, Maksim Butranets 
está a contribuir para as atividades do regime de Lukashenka que 
facilitam a passagem ilegal das fronteiras externas da União.

Foi nomeado chefe do Grupo da Fronteira de Brest.

2.12.2021
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195. Ivan Ivanavich GALAVATYI

Ivan Ivanovich GOLOVATY

Iван Iванавiч ГАЛАВАТЫ

Иван Иванович ГОЛОВАТЫЙ

Posição(ões): diretor-geral da 
sociedade por ações aberta 
"Belaruskali", presidente do 
conselho de supervisão da JSC 
Belarussian Potash Company.

Membro da Comissão Permanente 
para os Negócios Estrangeiros e a 
Segurança Nacional do Conselho da 
República da Assembleia Nacional 
da República da Bielorrússia.

Data de nascimento: 15.6.1976

Local de nascimento: povoação de 
Pogost, distrito de Soligorsk, 
província de Minsk, Bielorrússia

Sexo: masculino

Nacionalidade: bielorrussa

Ivan Galavatyi é diretor-geral da empresa pública Belaruskali, que 
representa uma importante fonte de receitas e de moeda 
estrangeira para o regime de Lukashenka. É membro do 
Conselho da República e da Assembleia Nacional. Ivan Galavatyi 
ocupa também vários outros cargos de alto nível na Bielorrússia 
e, durante a sua carreira, recebeu várias condecorações estatais, 
inclusive por parte do próprio Lukashenka. Tem estado 
estreitamente associado a Lukashenka e a membros da sua 
família. Por conseguinte, beneficia do regime de Lukashenka e 
presta-lhe apoio.

Na qualidade de diretor-geral da empresa pública Belaruskali, 
Ivan Galavatyi está diretamente implicado na recolocação pelo 
regime de Lukashenka, em colaboração com a Rússia, de crianças 
ucranianas dos territórios ocupados. Por conseguinte, Ivan 
Galavatyi é apoiante do regime de Lukashenka.

Os empregados da sociedade por ações aberta "Belaruskali" que 
participaram em greves e manifestações pacíficas após as eleições 
presidenciais fraudulentas de agosto de 2020 na Bielorrússia 
foram privados de prémios e suspensos. O próprio Alexander 
Lukashenka ameaçou pessoalmente substituir os grevistas por 
mineiros da Ucrânia. Por conseguinte, Ivan Galavatyi, na 
qualidade de diretor-geral da empresa pública Belaruskali, é 
responsável por atos de repressão da sociedade civil.

3.6.2022
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205. Sviatlana Aliaksandrauna 
BANDARENKA

Svetlana Aleksandrovna 
BONDARENKO

Святлана Аляксандраўна 
БАНДАРЭНКА

Светлана Александровна 
БОНДАРЕНКО

Posição(ões): juíza do Supremo 
Tribunal da Bielorrússia, antiga 
juíza do tribunal da comarca de 
Moskovsky, em Minsk

Sexo: feminino

Nacionalidade: bielorrussa

Na sua anterior qualidade de juíza do tribunal da comarca de 
Moskovsky, em Minsk, Sviatlana Bandarenka foi responsável por 
numerosos acórdãos com motivações políticas. Condenou 
vários cidadãos bielorrussos por participarem em manifestações 
e publicarem comentários antigovernamentais no Telegram. 
Condenou igualmente a jornalista Ekaterina Borisevich e o 
médico de urgências hospitalares Artyom Sorokin por 
divulgarem informações abrangidas pelo segredo médico sobre 
Roman Bondarenko, que foi espancado até à morte pelas forças 
de segurança.

Por conseguinte, é responsável por graves violações dos direitos 
humanos e por atos que comprometem seriamente o Estado de 
direito, bem como pela repressão da sociedade civil e da oposição 
democrática na Bielorrússia.

Foi nomeada por Lukashenka para o cargo de juiz do Supremo 
Tribunal da Bielorrússia.

3.8.2023»
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«17. Sociedade por ações aberta 
"Belavia Belarusian Airlines"

ААТ "Авiякампанiя Белавiя"

ОАО "Авиакомпания 
Белавиа"

Endereço: 14A Nemiga St., 220004 
Minsk, Bielorrússia

Data de registo: 4.1.1996

Número de registo: 600390798

A sociedade por ações aberta "Belavia Belarusian Airlines" é a 
companhia aérea de bandeira nacional. A Belavia também detém 
e opera aviões públicos bielorrussos utilizados pelo presidente 
Aliaksandr Lukashenka. Aliaksandr Lukashenka prometeu que o 
seu governo prestaria todo o apoio possível à Belavia depois de a 
União ter decidido impor uma proibição de sobrevoo do espaço 
aéreo da União e de acesso a aeroportos da União por parte de 
todas as transportadoras aéreas bielorrussas. Para o efeito, 
acordou com o presidente russo, Vladimir Putin, o planeamento 
da abertura de novas rotas aéreas para a Belavia. Em 2021, o 
diretor executivo da Belavia confirmou receber apoio público 
para o restabelecimento dos voos para a Federação da Rússia. A 
companhia aérea de bandeira foi também isenta do pagamento 
do imposto sobre o valor acrescentado pelo Governo bielorrusso 
no que diz respeito às aeronaves e aos componentes importados 
para o território da República da Bielorrússia. Além disso, em 
2014, a Belavia obteve empréstimos de um banco estatal para a 
aquisição de novas aeronaves.

A direção da Belavia instruiu também os seus empregados no 
sentido de não protestarem contra as irregularidades eleitorais e 
as detenções em massa na Bielorrússia, tendo em conta o facto de 
a Belavia ser uma empresa pública.

Por conseguinte, a Belavia está a beneficiar do regime de 
Lukashenka e a prestar-lhe apoio.

2.12.2021
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28. Sociedade por ações aberta 
"Belaruskali"

Адкрытае акцыянернае 
таварыства "Беларуськалiй"

Открытое акционерное 
общество "Беларуськалий"

Endereço: 5 Korzha St., Soligorsk, 
223710 região/Oblast de Minsk, 
Bielorrússia

Data de registo: 23.12.1996

Número de registo: 600122610

A sociedade por ações aberta "Belaruskali" é uma empresa 
pública e um dos maiores produtores mundiais de potassa. 
Apesar da diminuição da sua quota global no mercado mundial 
de potassa, que passou de 20 % para 9 % em 2022, a empresa 
continua a ser um dos principais exportadores de potassa e uma 
importante fonte de receitas para o orçamento do Estado 
bielorrusso. Alexander Lukashenka descreveu a "Belaruskali" 
como "um tesouro nacional, um orgulho, um dos pilares das 
exportações bielorrussas". É também uma importante fonte de 
moeda estrangeira do regime de Lukashenka.

A empresa está diretamente implicada na recolocação pelo 
regime de Lukashenka, em colaboração com a Rússia, de crianças 
ucranianas dos territórios ocupados. Desde a invasão em larga 
escala, ilegal e não provocada da Ucrânia pela Rússia, passaram 
pelas instalações de Dubrava, propriedade da sociedade por 
ações aberta "Belaruskali", mais de 2 050 crianças ucranianas. 
Por conseguinte, a sociedade por ações aberta "Belaruskali" é 
apoiante do regime de Lukashenka.

Os empregados da sociedade por ações aberta "Belaruskali" que 
participaram em greves e manifestações pacíficas após as eleições 
presidenciais fraudulentas de agosto de 2020 na Bielorrússia 
foram intimidados e suspensos pela direção da empresa. O 
próprio Alexander Lukashenka ameaçou pessoalmente substituir 
os grevistas por mineiros da Ucrânia. Por conseguinte, a 
"Belaruskali" é responsável por atos de repressão da sociedade 
civil na Bielorrússia e apoia o regime de Lukashenka.

3.6.2022»
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